
ra 





















% COSTUMES. SANTOS, 
Q . U E O B S E R V A M OS NOVIC.OS 

C A R M E L I T A S DESCALZOS 
D A P R O V I N C I A 

D E S . F I L 1 P P E 
Do Reino de Portugal. 

* 

L I S B O A , 

M , D C C . L X U . 





. t i l 

COSTUMES SANTOS, 
QUE O B S E R V A M O S NOVIC.CS 

C A R M E L I T A S DESCALZOS. 

C A P I T U L O i 
Das obrigagocs dos Novinos em commum. 

L 

IR M A M Cariííimo , para efte Tanto No­
viciado da fagrada Reforma da Religia5 
de noíTa fantiííima Máy , e Senhora do 
Carmo , nao conduzio a V . Caridade 
(como fe deve fuppor) algum affefto 

viciofo 5 mas Déos noíTo Senhor por fuá infi­
nita bondade efpecialmente o chamou, e ele-
geo , feparando-o dos frequentes perigos , e 
precipicios do mundo. Por hum tao grande 
beneficio deve logo , e fempre dar muitas, e 
repetidas grabas a Déos , íupplicando junta­
mente a continuacao dos auxilios divinos, pa­
ra que fe complete o fim da voca^ao , que a 
V . O moveo , e configa para gloria de Déos 
o Eftado Religioíb , que Tantamente intenta. 

II. 
Efte he aquelle Eftado feliz , em que 

nao Tómente Te Terve a Déos , ( como em ou-
A i i tro 



( 4 ) 
tro qualquer Eftado fe pode , e deve fervír ) 
mas tambem fe encaminha fempre a mayor 
perfei^ao da Caridade , ou mais perfeka uniao 
com Déos , como bem advertio o Melifluo 
Doutor S. Bernardo. Para conhecer melhor a 
felicidade defte Eftado , coníldere V . C. at-
tentamente as conveniencias efpirituaes , que 
nelle defcubrio o mefmo Santo, e refere com 

D.Bernara. verdade, como a experiencia moftra; Eft Re' 
S m h cap11 ^ í < ? fanóía , pura, & inmaculata , in qua 
13.7,4?. ¿orno vivit putms^ cadit rarius , furgit ve~ 

locius , incedh cautius , irroratur frequen-
üus , quiefcit fecurius , moritur fiducius y 
purgatur citius , premia tur copiofius. 

IIL 
Pois fe V . C. dezeja eíiicazmente confe-

guir tao grande bem , he neceíTario antes de 
tudo , que além da referida ac^ao de grabas % 
e de muita ora^ao , com huma confianza hu­
milde de receber o complemento de fuá fan-
ta voca^ao , tenha hum indefedivel cuidado 
de provar, e fazer certa por meio de boas, e 
Tantas obras , efta mefma voca^ao que experi­
menta ^ porque defte modo confeguirá certa-
mente o feliciífimo fim, que vem procurar na 
Religiao. 

IV. 
Em fegundo lugar he conveniente , que 

entre outras boas obras fe coftume V . C. a re­
nunciar alfim no affeólo ( como deve fazer qual­
quer Catholico ) como no effeito { como V . C. 
\ i principiou a executar) aínda toda a perigor 

fa 



fa lembranga nao fomente das riquezas, com-
modidades , honras, delicias , ou eftima^oes, 
que tiveííe , ou pudeíTe ter no mundo , mas 
tambem das coufas pobres, e minimas , que 
tiver para feu ufo nefte Tanto Noviciado. Por 
quanto de outro modo nao poderá períeverar, 
e creícer em fuá Tanta vocagao , nem chega-
rá a confeguir o Eftado feliz de fer perfeito 
imitador , ou Difcipulo de Jeiu Chriílo : Sic LUC. cap. 
ergo (conclue o Divino Meftre) omnis ex vo- ^4rv.n. 
bis , qui non renuntiat ómnibus , qua poj]i* 
det, non potejl meus efft Difcipulus, 

V . 
Deve tambem ter hum indefedivel cui­

dado de nunca mandar á execu^aS , o que feu 
proprio juizo Ihe didar , para que refifta , e 
venga nefte eñeito a fuá propria vontade. Ob-
ferve em todas as coufas , que pertencem a 
direcgao do feuefpirito, o que enfnou o Apof-
tolo , fazendo-fe nefcio humildemente , para 
que fantamente feja fabio : Siquis videtur in- r. ad Co-
ter vos fapiens ejje , Jiuhus fíat ^ ut fit nntb ¿ap-
piens, Tenha fempre ao menos por fufpeito-
fo , o que feu proprio juizo Ihe propozer (aín­
da que bom , e fanto Ihe parega) em quanto 
a obediencia o na5 approva. S. Dorotheo re­
fere de f i , que oíferecendofe-lhe alguma dif-
fkuldade , e querendo-a perguntar ao feu Pa­
dre efpiritual , logo o demonio Ihe dizia , o 
que havia de fazer , e por iífo nao foífe mo-
íeftar a feu Meftre, que talvez eftaria dormin-
d o , ou juftamente occupado. Mas o Santo 

o be-
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obediente defprezando a íuggeík5 diabólica, 
que V. C. poderá experimentar militas vezes 
( pois em todos os que corae^ao, efta tenta^ao he 
ordinaria ) procurava íeu Padre efpiritual, e o 
confultava. Algumas vezes fuccedia, que eñe Ihe 
ordenaíTe , o que antes Ihe parecia , e diéla-

s. Doroth. ra o demonio. E dizendo-lhe eíle depois: Nao 
Scrm.f. te enj¡nava eu 0 que havias de fazer ? para 

que fofies perguntallo ? Entao o Santo reifpon-
dia : Antes nao era vomade de Déos , que 
eu o fizeff'e , e agora Jim. Donde fe infere , 
que dezeja o demonio , huma peífoa , fujeita 
a obediencia , faga quantas obras de virtude 

Jhe parecer , com tanto que na5 feja perfei-
to obediente , ou dirigido em tudo pelo jui-
zo aiheio , fenao pelo feu proprio. 

VI . 
S. Bernardo aífevera , que o Novi^o , 

que fe julga fabio , e prudente , nao pode 
perfeverar por muíto tempo em fuá fanta 

Epift. ad vocagao : Novitium prudentem , ¿7° fopten' 
Monte Dei^1 ' C0JIfiftere > & iv COflgre-
co\\.$. gatione durare impofjibile eft. E S . JoaoCli-

maco aífirmou , que o Monge, que íe gover-
na por feu proprio parecer , na5 tem neceífi-
dade de demonio , que o tente , porque el­
le me fmo he demonio para fi. A razao verda-
<leira defta doutrina he , porque além de ha-
ver fumma diíficuldade em conhecer hum ho-
mem a fi mefmo para fe dirigir, ou curar ef-
•piritualmente , por caufa do amor proprio , 
que nimiamente o cega .para comíigo , e nao 

pa-
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para com os outros , como S. Baíilio advera 
te o arbitrio do Rcligioío , (e dos que fan-
tamente fe entregao a obediencia) para que 
feja redlo , e agradavel a Déos , deve total­
mente depender de feu Meftre efpirituaL 

V I L 
Reílfta pois, Cariffimo Irmao, a feu pro-

prio parecer, ou difame, como ao demonio; 
porque nao ha , nem pode haver outro mais 
íeguro, do que o de Déos. Por ifto liga fem-
pre a Tanta obediencia, como eníinou o Apof-
tolo ; porque executando o que ella manda, 
executa o que Jeíu Chrifto ordena : (¿/¿i 'vos Lacca? ia 
audít 9 me audit ; & qui vos ¡pernit , mev.iú. 
fpernit. O que fizer por difame do Padre Mef-
tre , ou Prelados que o dirigem (fe nao for 
contrario as leys Divinas , ou humanas) he 
conforme avontade de Déos ; e oque por feu 
juizo proprio executar , he certamente oppof-
to á vontade do meímo Déos ; e por iííb de 
nenhum modo o execute, ainda que feja mor­
tificabas , ou jejum. AflGm o enfina o Efpirito 
Santo por Ifaias : ^ejunavimus , ¿7- non af* ifai cap.̂ s 
pexijli: bumiliavimus animas no Jiras , w/- v-3 
ctfti. Ecce in die jejunii vejiri invenitur vo­
luntas ve Jira. Nefte fentido fallao os fagrados 
Interpretes, e particularmente S. Bernardo, á 
quem fegue o Seráfico Doutor S. Boaventura, 
quando diz : Si in die jejunii mei inveniatur D Bemard. 

voluntas mea , non tale jejunium elegit Do J J J * ^ 
minus y nec fapit il/i jejunium meum y quod ^ n . i f y K , 

non obedientiam , fed vitium voluntatis pro f̂c-t̂ aad 
pri<e + V1 ,caF' 
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prieé fapít. Vicio chamao á mortiíica^ao , ou 
jejum, que cada hum executa por feu proprio 
juizo , ou parecer , deíbrdenado eííeito da 
vontade , ou amor proprio. Onde nao ha re-
éla obediencia , e vontade de Déos , verda-
deiramente ha vicio. 

VIII. 
Para que o exercicio daquelía virtude in> 

portantiíTima fe Ihe poíTa facilitar , a primeira 
coufa a que fe deve períuadir he , que o Pa­
dre Meftre, ou o Prelado faz as vezes de Jefu 
Chrifto , como ji fe provou do Evangelho. 
Defta perfuagao depende o fer bom Novi^o , 
e Religiofo , e o fazer virtuofamente tudo 
aquillo , que rédamente Ihe mandao , nao por 
outro algum refpeito , mas porque aífim o man­
da o mefmo Chrifto. O que por alguns refpei-
tos humanos fe executa , nao he de Religio-
•fos j porque no mundo ha quem fa^a iífo , e 
muito mais. Pelo que todas as coufas (fena5 
forem certamente do defagrado de Déos, ou 
claramente oppoftas a alguma ley) execute 
com huma fanta íimplicidade , e íem algum 
difcernimento, fomente porque agrada a Déos, 
e nao porque aífim ordena Francifco, ou Joao, 
formando fempre efte difame : d/fim manda 
Je{u Chrifto. Procure com todo o cuidado 
adquirir efta virtude , pelos eftimabiliífimos 
frutos , que produz na alma, e tenha muita 
ora^ao fobre ifto , fazendo continuos aítos ; 
porque agora, e fempre Ihe ha de fer necef-
faria. E íe bem fe perfuadir , que a voz de 

leu 
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feu Superior he voz de Déos , a quem elle re-
prefenta j tudo Ihe ha de fer íuave , e efpi-
ritualmente proveitoíb. Antes deve V . C. ad­
vertir , que para exercitar bem efta virtude, a 
qual he morte da vontade propria , e junta­
mente exercicio da humildade ; nao he fem-
pre neceíTario ( como Ihe ha6 de enfinar ) que 
a voz do Padre Meftre, ou do Prelado, pro­
ceda expreíTamente , mas íerá fuííiciente co-
nhecer a fuá vontade por algum modo , para 
que V . C . execute com fervor o que elles or-
denarem : Veras obediens pracepiutn non ex b. Albcrt: 
peóiat; fed folum voluntatem Pralati fcicns, Hb' 
Jtve credens , ferventer exequttur pro prace- j . 
pto. Diz S. Alberto Magno. 

C A P I T U L O II. 
Das obl igares dos Novicos em particular* 

• 

L 

QUando for fallar com o Padre Meflre > 
confidere , que vay fallar com quem 
faz as vezes de Jefu Chriílo noíío Se-
nhor, e pofta de joelhos Ihe beijará 

humildemente o fanto Efcapulario ; logo pe­
dirá licen^a para fallar , dizendo primeiro Be-
nedicite , e depois de o mandar dizer , Ihe 
communicará o que intenta. Porte-fe com gran­
de modeftia , e nunca Ihe olhe para a face , 

B an-



antes fe tenha por indigno diílo. Quando Ihe 
tiver refpondido , nao fe detenha mais ; to-
me-lhe a fuá ben^ao, que he beij'ar o Tanto Eí-
capulario , e retire-fe logo com reverencia, e 
compoftura. Advirta , que quando eftiver fal­
lando de joelhos , na6 dobre ^ ou incline de-
malladamente o eorpo , ou a cabera. Armado 
pois o feu efpirito com efta confideragao , e 
reverencia , acuda ao Padre Meftre com qual-
quer difíiculdade , ou tenta^ao que tiver , e 
finceramente Ihe communique o que fentir em 

• fuá alma , ainda que miudo Ihe pareja. Por 
quanto ainda que julgue por muito fácil o ven* 
cer a fuá trifteza , contradicho , ou efcrupu-
lo ^ com tudo em communicar o que experi­
menta , ha de confeguir duas vitorias, eduas 
coroas, huma do demonio , e outra de feu 
juizo , effeito da vontade propria. 

11. 
Ainda que em todas as tentares ha de 

ter grande fidelidade com o Padre Meftre, 
com muita efpecialidade a deve ter , quando 
o demonio Ihe introduzir alguma contra elle > 
procurando mover a V . C. a algum defprezo 
occulto de fuá peífoa , ou circunftancias, per-
fuadindo-lhe finiftras intencoes &c. Entao com 
humildade , e grande temor de fi mefmo, re­
corra logo a elle , e íhe communique a fuá 
perigofa tenta^a5 $ porque alcm do celeftial 
premio , e de huma fácil , e perfeita vitoria 
do demonio, ha de experimentar feu efpirito 
$auita grande paz , e focego. Mas pelo con­

traria 
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írario fe fe <Ieixar vencer da tentaga5, cuidan^ 
do , que o Padre Meftre o fentirá , e por iífo 
Ihe ha de querer algum mal ^ ou eoufas feme-
Ihantes , que coíluma perfuadir o demonio , 
amigo de perniciofa confufaÓ , e mortífero íl* 
lencio , porque he mortal inimigo do maior 
proveito da alma j na5 induzirá logo a V . G. a 
peccado manifefto , mas pouco a pouco ha de 
vencello fácilmente com depravados penfamen-í 
tos , e Ihe ha de cauzar chagas , que por fal­
ta de direc^ao venha5 a íer incuraveis. Deí-
oubra pois , CariíTimo Irmao , todas as tea^ 
ta^oes , que o combaterem, e receba tudo o 
o que o Padre Meftre Ihe diíTer , como fe aí^ 
i lm mandaííe o mefmo Déos. Tenha por cer^ 
jto , que a mefma vergonha , ou confufao que 
experimentar em defeobrir as tentares para 
.coníeguir o remedio mais eíficaz, o ha de fa-
zer glorioíb , e muito agradavel a D é o s , c a 
quem faz as fuas vezes. 

III. 
Para todas as coufas, queliouver de fazer, 

pega licenga ao Padre Meftre j e eftando ef-
te auíente , ao Padre Ajudante ^ porque o 
verdadeiro obediente na5 deve ter arbitrio , 
<du vontade propria em algumas das fuas ac-
g5es , que podem fer dirigidas pela fanta obe­
diencia. Pelo que fem a referida licenga nao 
fe atreva a levantar hum alfinete do chao ,nem 
correr huma cortina no Goro , ou acodir a al-
guma neceííidade , excepto quando as -licen-
ffei forera comnuias* Se o Padre Meftre, ou 0 

v B i i JPí* 
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Padre Ajudante nao eftiverem no Tanto No-? 
viciado , acuda ao Irmao Zelador para o que 
Jhe for neceíTario , e fe portará comelle com 
grande modeftia, e humildade, fem que Ihe 
attenda para a face, fignifícando-lhe por acef 
nos moderados a neceífidade que tiver. A d -
virta , que fe a licen^a for para fóra do fan-
to Noviciado , ha de tomar primeiro a ben-
^a6 ao Padre Meftre , (e na aufencia defte ao 
Padre Ajudante) e depois aoSantiíílmo Sacra­
mento , proílrando-fe diante delle no fanto Ora­
torio. Para fahir tocará a campainha da por­
ta brandamente , e o mefmo ha de obfervar 
fempre , quando quizer entrar ^ mas neftaoc* 
cafiao primeiro irá tomar a ben^ao ao Santií-
íimo Sacramento , e depois ao Padre Meílre. 

/ . IV. 
Quando fallar com o noíTo Reverendo Pa» 

dre Provincial, com o noíTo Padre Prior, ou 
com o Padre Ajudante , o fará fempre de joe-
Ihos , havendo-fe em tudo pelo mefmo mo­
d o , que já diífe a refpeito do Padre Meftre. 
Em todo o lugar , que com elles fe encon­
trar , pondo-fe de joelhos Ihe tomará a ben-
^ao 5 e da mefma forte a tomará ao Padre 
Superior , quando efte for actualmente Preít-
dente do Convento. Quando fe encontrar com 
algum Padre , pare cinco , ou feis paífos an­
tes de chegar a elle , defviando-fe para a pa-
rede eftando em pé com a cabera inclinada 
até que elle paífe : e fe Ihe perguntar alguma 
coufa , ponha-fe de joelhos , e nao Ihe re^-

pondaj 



ponda , ainda que o podcrá fatisfazer h. fuá 
pergunta , encolhendo os hombros humilde­
mente , oli com algum aceno moderado. En­
contrando-fe com algum Irmao , Ihe fará in­
clinabas de cabega , humilhando-fe interior­
mente ^ e fe for lugar eftreito , pare até que 
elle profiga feu caminho. A todos os Santos 
Irmáos ha de reverenciar, confiderando-os co­
mo Templos do Efpirito Santo , ou como 
Membros de Jefu Chrifto , e Filhos efpeciaes 
de noíTa Máy , e Senhora Maria Santiííima; e 
tenha-fe fempre por indigno da fuá Tanta com-
panhia. Advirta , que eíla coníideragao he di­
fame de S. Boaventura, e antigo documen­
to do Tanto Noviciado, que conforme a dou-
trina do Apoílolo nos manda honrar, e vene­
rar nao fó aos maiores , mas tambem aos iguaes, 
tendo com todos grande paz , e amor , por­
que ifto he proprio de Irmáos. 

V . 
Quando andar pelos Dormitorios, ou por 

outros quaefquer lugares, ha de fer com gran­
de modeftia , e compoftura , tendo as máos 
debaixo do fanto Efcapulario poíta a direita 
fobre a efquerda em modo de cruz fobre o 
peito , o Gapello fóra da cabera, e os olhos 
poftos em térra. Tudo o que receber da mao 
de algum Religiofo , ou Novigo, fejadejoe-
Ihos. Quando vier pela manhá do Coro para 
o fanto Oratorio , depois de concluirfe a La-
dainha de N . Senhora com as Ora^oes coíhi-
madas, fe irá lavar , mas na5 lavará a bpca, 

na-
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narizes , nem ouvidos r e fe aíimpará fem 
muita curiofidade , nao procurando o mais lim-
po da toalha. Dcpois de esfregar a lou^a , 
quando houver de lavar as máos, nao o fa^a 
fem licen^a , eftando prefente o Padre Mef* 
tre , ou o Padre Ajudante , ou outro Pa^ 
dre ^ e nefte cafo como em outro qual-
quer , deve fempre dar lugar ao mais antigo. 
Se achar duas toalhas no lavatorio , íe ha de 
alimpar na que eftiver menos limpa. 

VI . 
Quando Ihe mandarem fazer algum oííí-

•cio , como de Refeitoreiro, Lucernario, Ef-
fregador &c. de nenhum modo fe atreva a fal­
lar com o IrmaB , que oenfmar^ mas pergun-
tará ao Padre Meílre , ou ao Padre Ajudante 
as difficuldades que fe Ihe ofiíerecerem. Sen-
•do Lucernario , quando for deitar azeite ñas 
candeias pelas celias dos Padres , ao entrar 
neftas nao dirá coufa -alguma , mas abrirá as 
portas com cautella ^ e fe dentro da cel­
ia eftiver o Religiofo , nao entrará fem que 
elle o mande. Nos Sabbados , e Qu artas fei-
ras , que fao días de varrer , fa^a-o com mui-
to fervor , na5 fugindo dos lugares immun­
dos ^ antes íe tenha por ditofo , porque Déos 
Ihos depara, para ter mais que Ihe oíerecer , 
e merecer. Em tudo que cheirar a mortifíca-

fe moftre muito diligente , e fervorofo. 
VII. 

Nos dias em que o Padre Meftre der licen-
§a aos Irmaos, para que fallem huns com ou-

tros, 
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tros , ha]a-fe nefta rccreagaS com modeftia , 
tcndo as míos debaixo do fanto Eícapulario, 
nao fazendo com ellas ac^ocs de Rhetorica , 
nem levantando as íbbrancelhas , ou fazendo 
outros geftos femelhantes. Neftas conveiTay6es 
na5 intrometa palavras do mundo , nem ter­
mos de que uzao os Seculares, fenao palavras 
muito humildes , e religiofas. Nao reíira his­
torias , ou fucceíTos, que Ihe aconteceíTem no 
feculo y mas ío trate, como fe deve exercitar 
na fanta Oragao , na prefenga de Déos , e na 
pratica das virtudes, e tire o fruto, que Ihe pa­
recer mais conveniente para o feu aproveita-
mento ; porque eíle he o íím para que as taes 
convería0es fe concedcm. Dellas tem fahido 
muitos com grande animo de fervir a Déos com 
fervor , que he o bem mais importante, a que 
deve afpirar. Ifto procure , ifto obferve, por­
que fummamente Ihe convém para confeguir a 
perfei^aB , e nao defcahir de feus primeiros , 
e bons principios. 

VIII. 
Quando o Padre Meftre diífer, que ha de 

haver Communhao nodia feguinte , logo pro­
cure confeguir delle licen^a para pedir a yíve 
María , a qual fe coftuma pedir pondo-fe de 
joelhos na efcada da Sacriftia com as máos le­
vantadas , em quanto paífao os Irmáos, quan­
do vem de commungar y porque cada hum 
tem obrigagao de a rezar por ten^ao dolrmaÓ, 
que defte modo a pede. Nos dias de primei-
ra > e fegunda CJaffe , e Dupiex nuiius de 

Chrif* 
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Chriílo , e NoíTa Senhora , em que ha cíe ha-
ver Communhao , nao ha de levar Difci-
plinas para Matinas ; mas as levará nos mais 
dias para Matinas, que antecedem a Commu­
nhao , em que coftuma haver Oifciplina de-
pois dellas. 

IX. 
Capas fe coftumao levar defde o dia de 

noíTa Madre Santa Terefa até o fim de Mayo. 
A's primeiras , e fegundas Vefperas dos dias 
de primeira , e fegunda Claffe da Igreja Uni-
verfal, e da Religiao, Titular do Convento, e 
quando nellas fe revefte o Padre Hebdomada­
rio. A Matinas fe ha6 de levar nos tres pri~ 
meiros dias das tres Pafcoas, nos de primei­
ra Clajje da Igreja , e ReligiaS , e Titular do 
Convento. Ñas legundas Claffes fe leva5 as 
Matinas de Chrifto NoíTo Senhor, e de fuá 
Santiífima May. Tambem fe levao as Matinas 
de toda a Infra Oóíava de Corpus Chrifti \ 
a Prima da Vigilia da Natiyidade, e a Noa 
do dia da Afcenfao. A ' Milla Conventual , e 
Hora que Ihe antecede , fe leva5 Capas em 
todos os dias de primeira , e fegunda ClaíTe 
de toda a Igreja , e Religiao, e Titular do Con­
vento j nos Domingos, e dias de Fefta, fendo 
univerfaes em toda a Igreja , a Miífa de Nof-
fa Senhora em todos os Sabbados 5 a Miífa do 
Efpirito Santo , quando fe celebra o Capitulo 
Provincial , ou Geral ^ na Commemoragao fo-
lemne dos Defuntos da Igreja , e da Ordem. 
Levao-fe tambem aos Capitules da Vifita, quan­

do 
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do principiao , e quando acaba6 ; a todas as 
Procifsoes , a Salve, Tanto Viatico, Extrema-
Un^ao , Entcrros , Renova^ao de votos , Re-
cepgaS de habito , e Profifsoes. 

X . 
Pela manha depois que vier do Coro, em fe 

havendo lavado, fe recolherá para a celia , con­
certé bera a fuá tarima , e dobre as mantas, 
que fiquem fem curiofidade decentemente com­
portas. Ifto feito, fe pora de joelhos, e offere-
§a a Déos noíTo Senhor as obras daquelle dia, 
pedindo-lhe favor , e auxilios , para que Ihe 
agrade nellas ; e iílo fará com mais , ou me­
nos tempo conforme tiver lugar. Na celia nun­
ca fe aífentará na tarima , nem ^m banco , 
mas no chao ; e ifto obfervará em toda a par­
te , em que houver de aíTentarfe, excepto no 
Coro , e Refeitorio , nos quaes lugares fe de-
ve conformar com toda a Communidade. Gaf-
te o tempo em que eftiver na celia, lendo pe­
la fanta Inílruc^ao , Ceremonial , Efcola de 
Ora^ao , por eftes fantos Coftumes, ou por ou-
tros livros devotos , que o Padre Meftre Ihe 
conceder ^ porque nelles achará a norma de 
vida , que ha de íegui r , ouofyftema com qué 
fe deve governar. Nunca na celia efteja ocio-
fo , nem della faia fem efpecial licenga ; e 
procure terlhe hum amor bem ordenado. Quan­
do tiver neceífidade de fahir fóra della , vá 
prevenido com a prefenga de Déos , e arme-
fe bem com ella , fuppondo que pode achar 
muitos inimigos que Ihe fagao guerra 3 porque 
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he certo , como a experiencia enílna: Pax efi 
in celia , /or/> autem plttrima bella. Hum Rc-
ligioíb fóra da celia ( quaado nao he neceíTa-
rio , ou a Tanta obediencia o nao occupa)he 
como o peixe fóra da agua, que vive poucoj 
e ao menos nunca voltará para ella ta5 íervo-
roíb , e vivo na compunjo como fahio ; é 
por eíla caufa fará pouca dila^ao fóra della. 
Nao terá a feu ufo mais do que aquillo, que 
a Tanta obediencia Ihe determinar ^ advertin-
do por^m, que nunca ha de ter coufas dobrá-
das, ifto he, duas agulhas, dous dedaes, dous 
livros do. meímo alTumpto &c. 

C A P I T U L O IIL 
Do exerciclo das virtudes. 

i 

TOdos osdias indefedivelmente naOra-
ga5 de manha , ou no fanto Oratorio, 
tome prefenga de Déos , conducente 

para aquella virtude , que Ihe for mais neceT-
íaria , ou para mortificado do appetite , que 
mais Ihe convenha diífipar. Em cada Domingo 
ha de tomar o exercicio da virtude , que for 
mais útil a feu aproveitamento , e occupe a 
fuá attengaS nefte mefmo exercicio , porque 
importa muito para confeguir a perfeigao. A o 
principio do anno, mez , dia, e hora exami­

ne 



ne as fuás obras, pakvras , e penfamentos ; 
e veja o que tem aproveitado no férvido de 
Peos , e repetidamente pergunte a fi mefmo, 
a que veio á Religiao , como fazia o glorio-
ib S. Bernardo , dizendo : Bernarde ad quid 
vemfít ? 

II. 
Para o a proveitamento efpiritual he uti-

liífimo aquelle frequente exame , o qual de ve 
tambem fazer de huma confiírao facramental pa­
ra outra, e de huma para outra ora^a5. Final­
mente veja cada hora comolhevay na mortiíí-
ca^ao dos fentidos; em defpedir de íi os máos 
hábitos com as ac^oes contrarias virtuofas • em 
fugir as occaíioes da diftrac^ao $ fe perfeitamen-
te exercita os feus officios , e tudo o que a obe­
diencia Ihe manda. Se nifto fe achar defeituo-
fo , confunda-fe diante de Déos , e com feu 
divino favor proponha humildemente a emen­
da , nao perdendo nunca a efperanga de con-
feguir a perfeigao , a qual coníifte em fazer o 
que Déos quer , o que a obediencia manda , 
e em obfervar com os divinos preceitos a re-
gra ^ leis, e fantos coftumes , executando tu­
do com grande pontualidade , e fervor, para 
maior gloria do mefmo Déos. 

m 
Quando fe fizer final com a campainha no 

fanto Oratorio , fahirá logo da celia com fer­
vor , e irá ouvir Miífa com toda a devo^ao , 
e compunjo do feu interior. OíTere^a junta­
mente com o Sacerdote ao Eterno Pay aquel-

C i i le 



C 20 ) 
íe altiíTimo Sacrificio de íeu Unigénito Filho, 
Efte clementiífimo Senhor , Déos , e homem 
verdadeiro , que no Calvario fe oííereceo a feu 
Eterno Pay pela falva^ao de V . C . , e de to­
do o genero humano he o mefmo , que ago­
ra de hum modo incruento fe oíferece no A l ­
tar por minifterio dos Sacerdotes. Hum ta5 ef-
tupendo beneficio, e huma tao inefifavel mife-
ricordia pede da noíTa parte com humildes , 
reverentes, e fervorólos aftos de ReÜgiao , os 
mais obfequiofos ados de fé , efperan^a , ca-
ridade , e penitencia. Nifto fe ha de occupar, 
para que dignamente aífifta ao incruento Sacri­
ficio , e mereja grandes auxilios com premios 
da vida eterna. Se tiver lugar, procure ouvir to­
das as Miífas , que no fanto Oratorio fe dií^ 
ferem; porque mais ha de aproveitar nefte fan­
to exercicio , do que em outro, ainda que fe-
ja eílar na celia em devota oragao occupado. 

IV. 
Quando for defignado na Pauta da Vela 

para aííiftir diante do Santiífimo Sacramento no 
Oratorio , eftará de joelhos , ou em pé , e al­
lí com profunda humildade , e viva fé , feof-
ferega inteiramente a Jefu Chrifto noífo ama-
biliífimo Redemptor Sacramentado. Confidere 
com reflexao o ineífavel beneficio , que efte 
Senhor fez aos miferaveis filhos de Adao, dei-
xando-fe com immenfa caridade nefte Sacra­
mento para atfiftir com elles , e communicar 
aos que dignamente o recebem, a íi mefmo, co­
mo íwthor da verdadeira vida da alma, e pi-

nhor 
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nhor da gloria futura. Por tao grandes miferi-
cordias Ihe renda com enternecidos afiedos 
muitas grabas , e Ihe pega com humilde con­
fianza os auxilios , e virtudes , que para glo­
ria do meímo Senhor poderem mais conduzir. 

V . 
Depois das ora§5es , que a noite fe di-

zem , e tambem depois de Matinas , faga al-
guma íupererogagao , ficando na prefenga do 
Santiífimo Sacramento ^ para o que ha de pre­
ceder licenga do Padre Meftre, e eñe aífigna-
rá o tempo que nella ha de gaftar ; porque 
fem a dita Ücenga nunca o ha de fazer. De­
pois de Vefperas eftará de joelhos, ou em pé 
no Tanto Oratorio , rezando a Coroa de NoC-
fa Senhora , e outras devogoes,que t iver,até 
o tempo de regiftar as Matinas. Tenha cuida­
do de aííiíHr alli com muito efpirito, e devo-
^ao. Evite entao , quanto puder, o fahir a pe­
dir Ücengas ^ porque niífo dará nota dé pou-
co devoto , e fervorofo , o que fempre deve 
fugir. Quando o Irma5 Zelador eftiver regif-
tando , nao fe intrometa a querer advertir al-
guma coufa ainda por acenos , mas aííifta alli 
com grande encolhimento ,-e mortifica gao, ou 
modeftia nos olhos* 

; 
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C A P I T U L O IV. 
Do modo com (¡ue fe hao de fazer as mor-

tljicagies, 

• _ I. 
9 Epois do Sub tuum pTtefidium&noi-

• te pega para mortificabas conforme 
m J o feu fervor o mover. O coftume he 

pedir licenga para comer em térra , para dei-
xar a tigella , ou prato , para trazer cadea , 
ou cil icio, tomar difciplina , e beijar os pes 
aos Santos Irmáos. Tambem pode pedir para 
comer pao , e agua. Erta fanta emula^ao he 
muito ufada entre os Irmeos. Quando pedir 
eftas , ou outras mortificacoes , procure nao 
fer importuno ^ nem vá defconfolado, quando 
Ihas nao concederem , mas conforme-fe em tu-
do com a vontade de Déos ; porque aííim irá 
melhor encaminhado. Se a obediencia Ihe man­
dar alguma coufa em favor feu , ou que Ihe 
feja de alivio , diga huma vez, ou duas, que 
nao neceífita , mas ifto com* humildade , e re-
íigna^aÓ. 

II. 
Trate-fe fempre com grande rigor, e af-

pereza , nao dando crédito fácilmente a leves 
enfermidades, que coftumao muitas vezes fer 
tenta^aS do demonio. Se o mal for pouco, cal-

le-o. 
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leo , íbffrendo-o pelo amor de Déos , e fe for 
muito, elle dará moftras de ü para que feco-
nhega , como fe tem vifto nefte fanto Novi­
ciado. Com tudo fe o Padre Meftre Ihe per-
guntar fe Ihe doe alguma coufa , entao Iho di­
rá com toda a fídelidade , ainda que na5 feja 
mais do que a dor de huma unha. Todo o r i ­
gor , que puder, ufará com figo, tratando-fe com 
hum fanto odio defi mefmo , com tanto que 
nao vá contra a obediencia , íiando-fe de Déos, 
que Ihe ha de dar forjas , e vigor , como ex-
perimentava o Aportólo : Omnia pojfum in eo, Ad Philip; 
qui me confórtate cap.̂ v.̂  

III. 
Em todas as coufas de trabalho feja fem-

pre o primeiro ; e quando o Padre MeftrediP 
fer quem faz ifto, o h aquillo , logo fe oíFe-
rega para a execu^ao^ mas nunca feja particu­
larmente intrometido , nem já mais moftreli-
berdade , defafogo , ou defenvoltura , por pe-
quena que feja, nem bacharelice, ou prefump-
^ao ^ porém fempre fe haja com grande enco-
ihimento, e modeftia. Perfuada-fe inteiramen-
te , que em nenhuma occaílao Ihe convém ufar 
com figo da prudencia da carne, dizendov.g. 
Se me dou a penitencia , enfermarey, e lan* 
garmehao fóra da Religiao: nao poderey le­
var o tezao da obfervancia para o tempo fu­
turo , e outras coufis femelhantes, que he co-
nhecida tentacao do demonio. Tenha huma fer­
voro fa audacia , fe quer que Déos o ajude ; 
porque tanto que nos avanzamos á mortificabas 
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por feu amor , logo fuá divina Mageftade nos 
dá forjas para a levarmos como as fagradas Le­
tras nos enfmao , e a experiencia nos moftra. 

IV. 
Em todos os Sabbados depois da Pafcoa 

da RefurreigaS até aos jejuns, que principiao a 
14 de Setembro no dia da Exaltado da Santa 
Cruz, he Tanto, e louvavel coíhime jejuarem 
obfequio da Puritíima Virgem Maria noíía fan-
tiíTima May , e Senhora. Pelo que fe a primei-
ra coufa, que Ihe miniftrarem da coíinha , for 
pratilho de peixe , ou hervas com ovo, acei­
tará o prato , e poderá comer a fruta. Porém 
fe for pratilho de hervas fem ovo, abaixará a 
cabera ao prato , e nao comerá fruta. Se Ihc 
mandarem offerecer fegunda vez o prato, po-
dello-ha comer, e tambem a fruta , offerecen-
do a Santiffima Virgem o feu bom dezejo. Tam­
bem he fanto coílume deixar a fruta , que fe 
poem a primeira vez no Refeitorio , gaftando 
o tempo, em que a podia comer , em louvar a 
Déos que a creou. Quando fóra da fervilheta 
eftiver algum doce , na5 fendo dia de fefta 
grande , fe mortificará em nao comello , ex­
cepto fe Iho mandarem , ou dcitarem a ben-
^ao fobre elle ^ porque enta5 o poderá comer 
por obediencia. Se acontecer , que depois de 
comer , e ter dobrado a fervilheta, Ihe oífere-
cerem algum doce , ou coufa de regalo, nao o 
tome ; porque he pouca mortifícagao, de que 
femprehadefugir. Porém fe Ihe desdobrarem a 
fervilheta , e Iho derem, podelio-ha comer. 

Nun-
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Nunca fe atreva a tomar vinagre , Tal , 
azeitonas nem coufa que poífa avivar o appe-
tite. Quando no Refeitorio Ihe faltar alguma 
coufa , ou feja faca , colher, agua , ou outra 
coufa femelhante > na5 fe atreva a pedilla , 
nem fazer acenos que manifeílem a dita falta. 
Se ficar fem beber , quando fahir do Refeito­
rio , o poderá fignificar ao Padre Meftre. Quem 
^nda mortificado nao come fruta no Refeito­
rio , nem doce , ainda que efteja dentro da 
fervilheta. Quando trouxer ven ia com rotulo^ 
ou fem efte, e coufa femelhante fobre os olhos, 
ha de trazer o fanto Efcapulario ; mas nao 
quando ao ^pefcogo trouxer alguma coufa im-
piuiida , como v. g. alparcatas , vaífoura &c. 
com a qual nao entrará no Coro , nem no Re­
feitorio mas a deixará a porta no banco, que 
eftá junto á pia da agua benta. O mefmo ob-
fervará , quando trouxer o barrete j mas nefta 
mortificabas ha de trazer o fanto Efcapulario. 
Quando trouxer o breviario ao pefco^o , ou 
outro qualquer livro , nao comerá com elle , 
mas o tirará , e pora no aífento junto a fi ^ e 
depois de ter dobrada a fervilheta , o ponha 
outra vez ao pefco^o. Quando andar fem o 
fanto Efcapulario , traga as máos cruzadas fo­
bre o peito , a direita fobre a efquerda. 

VI . 
Em quantp for principiante, nao fe atreva 

^ fahir para mortificabas fem primeiro o com-
municar ao Padre Meftre ; ifto fe cntende em 
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quanto dver ovelha. Quando no Refehorio fa-
jiír para :moiitiíicagao , fe o Prelado , ou Pre­
sidente o mandar por em Cruz , depois de Ihe 
tomar ü bengaS, irá para junto da mefa , que 
eftá ao pé do Pulpito onde fazendo inclina^ 
^ao profunda, fe porá com os bracos em Cruz 
até que o Prelado Ihe fa^a íignal 3 e entao fa­
zendo outra inclina^aB profunda , Ihe irá to­
mar a benga5. Se o mandarem beijar o pé ao 
que eftiver fazendo efta mortificagao , chegan-
do a elle j e feita inclina^ao profunda, fe próA 
trará com a boca fobre o pé direito , até que 
Ihe fagao fignal para fe levantar , e concluir o 
outro a mortificabas referida. Quando for bei­
jar os pés a Communidade , nao fu ja com a 
boca do lugar ,onde eftiverem máis immundosj 
nem feja melindrofo em porlhes a boca, por­
que dará nota de pouco mortificado. Quando 
Ihe derem a mortificabao de receber Bofita* 
das , depois que o Prelado Iha der Ihe to­
mará a ben^ao , e levantando-fe, irá pelo mef-
mo lado junto as mefas , inclinando o corpo, 
e a cabera diante dos Religiofos , para que 
poílao commodamente darlhe a bofetada. Che-
gando ao iím do Refeitorio por aquella parte, 
irá pela outra em que eftá o Padre Superior. 
Depois de concluir, fe eftiverem alguns Reli­
giofos a porta do ^Refeitorio , fe porá de joe-
Ihos diante delles, para que eftes tambem pof-
tos de joélkos Ihe dem a bofetada j e feito if-
to irá tomar a ben^ao. Nunca pedirá para ren-
der ao 'Leitor^ ce fe o mandarem , na5 baterá 

na 
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no Pulpitó, como fazerh os Padres, mas bran­
da , e modeftamente puxe pela ponta do Ha­
bito ao que eftiver lendo, para que def^a. Se 
pedir mortifica^aó no Refeitorio ao jantar, na5 
a pedirá tambem a noite, para dar lugar aos 
mais j e fe tiverem fahido cinco, ou feis a pe-
dilla , nao fe levante. 

VIL 
Quando houver de fazer mortificagao com 

a Caveira , pofta huma corda ao pefco^o , e 
huma venda nos olhos , e tiradas as alparca-
ías , irá para o Refeitorio, antes que entre a 
Communidade ^ e eílendido no lugar em que 
fe coíluma , com huma pedra debaixo da ca* 
¡bega , e tendo & Caveira fobre o peito fegu^ 
xa com ambas as máos , eftará defte modo, 
^tc que o Servidor com ordem do Prelado , 
ou PrefidentejO va levantar. Depois de tomar 
a benga5, pegará na pedra , e a irá por em 
feu lugar. Entao calcando as alparcatas, e toi-
jiando para o Refeitorio com a corda, e ven^ 
da , efpere íignal para fe aííentar a comer. Se 
fízer a mortificagao da porta do Refeitorio , 
.deitado neíla com corda , e venda t e des­
caigo , tendo huma pedra debaixo da cabega, 
e as maos cruzadas fobre o peito , efpere que 
paífem todos os Religiofos por cima de V. C . , 
e levantando-o o Prelado, ou Prefidente,Ihe 
tomará a bengao , e calgando as alparcatas, vá 
para o Refeitorio com a mefma corda, even­
ga. Se eftiver já dito O' Gloria Patri ef­
pere final pelo modo , que fe coftuma* Aflmi 
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neíla, como na mortif ica^ antecedente, na5 
ponha o Capello , OLÍ Tanto Efcapulario, fenaS 
depois que fe recolher para o fanto Noviciado. 

VIII. 
Se tiver licen^a para comer de Efmolás ^ 

pofto no lugar,em que fe cortuma comer em 
térra , com huma tigela , e hum prato diante 
de íi , fem mais coufa alguma eííará de joe-
Ihos , até que fe dem as tigellas á Communi-
dade. Entao pegará na que tem diante de í i , 
« levantando-fe, vá ao Prelado , e tomando-lhe 
a bengao dejoelhos, fe ponha logo c m p é , of-
ferecendo-lhe humildemente a tigella para que 
Ihe dé a efmola. O mefmo fará aos maisReli-
giofos , que eftiverem da parte do Prelado. 
Depois que tiver a por^ao fu fifi cierne , vá pa­
ra o feu lugar , onde Ihe dará hum dos Servi­
dores a fervilheta , faca , e colher, e coma o 
que Ihe derao. (guando fe miniftrarem os pra-
-tos , pegue no prato limpo , que diante de íi 
tiver , e vá aos Religiofos , que eftaÓ da par­
te do Padre Superior , para que Ihe dem a fuá 
efmola , e recebendo-a, irá comer o que Ihe 
derao. Havendo concluido, dobrará a fervilhe­
ta, e efpere íignal^ logo irá tomar a ben§ao, 
e fahirá do Refeitorio. 

IX 
Se o Padre Meftre Ihe conceder licen-

§a para comer com os pobres , nao irá ao 
Refeitorio com a Communidade , mas depois 
que efta fahir delle, vá para a Portada do car­
ro com huma tigella , para que quando chegar 
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o Padre Portciro eom a panilla dos pobres , 
deíla Ihe diílribua o que ha de comer. Quan-
do tiver licen^a para fazer a mortificagao da 
Cruz , irá para o Goro antes de meia noite , 
levando já corda , e venda ; e chegando ao 
Pulfatorio, tire as alparcatas. Tomando logo a 
Gruz , e a corpa de corda , fe pora de jee-
Ihos no meio do Goro no lugar em que fe coC-
tuma , com a Gruz íbbre o hombro efquerdo, 
e a referida coroa na cabera , até que no fím 
das Matinas vá o Padre Meílre tirarlhe a Gruz, 
e a coroa. Enta5 beijará a térra , e lhe toma­
rá a bengao ^ e fazendo inclina^ao profunda no 
meio do Goro , irá por a Gruz , e coroa em 
feu lugar. Galce entao as alparcatas, e vá pa­
ra o meio do Coro efperar fignal, e depois pa­
ra o lugar que Ihe pertence j mas na6 tirará a 
corda , e venda, fenao depois que fe recolher 
para a celia. 

7. > :.no<\ i X . T: . •:• ̂  í . r 
Quando Ihe derem licen^a para pedir per-

dao á Gommunidade , entrará de joelhos no 
Refeitorio , ou Oratorio do fanto Noviciado, 
com os pés defcal^os, com a corda ao pefco-
50 , huma venda nos olhos , e com huma fa-
grada Imagem de Ghriíto noífo Senhor cruci­
ficado na mao efquerda , dando bofetadas em 
fí com a direita , até que o mandem ceífar, 
Bntao com interior humildade , e fentimento, 
dirá eftas , ou outras femelhantes palavras , 
que Ihe di(5lar o feu efpirito: Senhor, aqui vcm 
a voífos fagrados pés eñe miferavel peccador, 

que 
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que fempre foy ingrato aos voííos beneficios j 
e rebelde aos auxilios , com que tantas vezes 
me excitaíl-es para v:os fervir , e amar. Chamaf-t 
tes-me para a voííaCafa,. e para eíla Tanta Re-
ligiao , apartando-me dos perigos , e precipi­
cios do mundo j e fempre correfpondi muito 
maí a tao mifeficordiofa voca^ao.; Pelo qj-ie vos 
tenho fummamente ofendido , e fuy fempre; 
eícandalofo a efta Tanta Communidade. Ago­
ra contrito ém meu doragao , e confiado hu­
mildemente nos infinitos merecimentos de vof-
fa facratiSma Paixao , e Morte, vos ítipplico 
o perdao , e com elle os auxilios de que ne-
ceiíito , para emendar a minha culpavel vida , 
e fatisfazer a voíTa Diñna Mageftade pelos gran­
des e repetidos peccados , com que merecí 
o inferno. Pe^o tambem perdao a cita Tanta 
Communidade pelos efcandalos , que Ihe dey 
com minhas obras, palavras, e omiTsoes, abu-
zando indignamente de todos os bons exem-
•plos r e diítames, com que ella Teñípreme pro-
moveo para cumprir exa(ílamente as minhas obri-
gagoes; é Ihe rogo do intimo de minha alma, 
que com as Tuas oragoes me ajude daqui por 
diante a executar efte propofito, para que cor-
regindo os meus enormes defeitos , e coope­
rando fielmente á voíTa gra^a , que eTpero de 
voíla immenTa bondade,'obTerve com voífos di­
vinos preceitos as Tantas leis , e coftumes da 
meTma Religia5 r e configa deíle modo aquel-
le fim glorioTo para que me creaíles , e rede-
miftes y e nelle vos ^orifique para Tempre & o 
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C A P I T U L O V. 
Do modo (¡ne je na de objeryar a rejpeito 

do Coro f e das Miffas rezadas. 

Uando tocarcm para o Coro i ou.algirm 
ado de Commünidade , a que deva5 
alTiftir os Tantos Irmaos , ao primeiro 
fom do fmo , . da campainha ou das 

taboinhas , deixe tudo o que eftiver fazendo , 
ainda:que Teja lacábar huma letra, e diga com 
noífa Madre Santa Terefa ; Hoc Jignum ma-
gni Rcgís \eft ^ eámus. Procure eímerarfe nef-
ta pontualidade, aiñda 'que feja.deixando a con­
templaba© , ou trato familiar com Déos noííb 
Senhor y porque mais 'gofta elle nefte cazo, que 
V . C. obedeza áqueile íignal, do que efteja oc-
cupado em outro lugar com fuá Divina Mageí^ 
tade. Efteja certo, que fe pela obediencia dei-
xar a Déos , achara o mefmo Déos mais líber 
ral em feus effeitos ipor premio ¡da obediencia, 
que V . C. executa. libo iuccedeo a lhum noflb 
Religioíb , o qual eítava na x;ella recreando-fe 
efpiritualmente com o :Menino Jefus , e tocan-
dofe ao Coro, íe aufentou para elle fem mâ s 
alguma dilagao , o-bedecendo aquelle fom , e 
•privando-fe dos favores celefUaes, .de que go-
zava na celia. Porémquando para efta voltou ? 
zQ achou 
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acnou ao Menino Jefus , ao qual com enterne­
cido fentimento diííe ; Senhor, ainda aqut ep 
tais ? Ao que refpondeo o Menino: Porque 
obedecefte) por ijjo me achafte. Hecerto,que 
deixando a Déos por Déos , fempre noshave-
mos de achaf" com b meímo Déos. Por tanto 
nao queira* perder tao grande premio , ad-
mittindo alguma negligencia nefta exacgaS; mas 
antes leve adiante o collume, que os Irmeos tem 
de fabirdas celias com grande fervor de eipirito. 

II. 
Devendo V . C. em toda a parte guardar 

muita iidelidade com Déos, porquenclla'acha­
ra todo o feu bem , e focego, principalmente 
fe -ha de-haver nos aélos de Communidade com 
muita modéftia , ^ravidade , e circunfpec^a6 , 
nao apartando ja mais osmlhos do fanto Éfca-
pulario, onde achara o défpertador da prefen-
§a de Deo-s , que pela manhá. tomar na ora^ao. 
Aííim no Coro , como em outro qualquer lu­
gar , eftando em pe, tenha os pés juntos femos 
trocer para huma , nem outra parte' ; e quan-
do fe aífentar, feja na borda do banco , con­
formando-fe com os mais Irmlos.: Se eometter 
algum erro em Pfalmos , ou Antífonas &c. prof-
tre-fe, e beije a térra, e depois fa^a mei'a in-
clinayaS para o Altar mor. Quando diíTer algu­
ma Ligao no Coro, fe o emendarem, repita lo­
go a palavra, ou palavras que Ihe diííerem ^ e 
acabando de dizer a Li^ao, fe proftrará dous, ou 
trespaífos adiante do lugar onde a diífe , ebei-
iará a térra. 

Os 
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III. 

Os Irmáos dizem as Li^Ses do primeiro , 
e iegundo Noélurno cm Matinas : a primeira, 
terceira , e quinta fao da parte da cantoria 5 e 
a fegunda , quarta , e fexta fao da parte op-
pofta. Para conhecer a parte donde he a can­
toria , tome fentido de que lado fe aponta a 
primeira Antífona em Vefperas , ou Comple­
tas , ou Matinas &c. porque deíía parte he a 
cantoria. Se por defcuido errar em Matinas o 
lado em que devia por, e depois de principiar 
o divino Oflkio advertir o feu defcuido , nao 
íe poderá mudar, fem primeiro dizer aoPadre 
Meftre , ou Padre Ajudante , que tem ef-
ta,ou aquella LigaS. Quando levar Caderno pa­
ra Matinas , o ha de ter na mao até o fim de 
Laudes y ainda que nelle naoeftejao mais, que 
as Ligoes do fegundo Noflurno. Se tiver Antí­
fonas proprias, tambem em todas as Horas me­
nores o deve ter na mao; porém fe for fo Com-
memora^ao , hum pouco antes <[ue eíla fe di­
ga , he que ha de pegar nelle. Se tiver necef. 
ítdade de fahir do Coro, va ao Prefidente , e 
íignificando-lha com o aceno coflumado , Ihé 
beijará o fanto Eícapulario, e fahirá. Se ao fa­
hir ou entrar para o Coro, fentir , que vem 
algum Religiofo detrás de V . C. , abra-lhe a 
porta, e pare,emquanto elle paífar, inclinan-
do-lhe a cabera , e o corpo moderadamente. 
Quando houver Oragao mental depois de Ma­
tinas , fe for Lucernario, nao ha de fahir do 
Coro para efpivitar as lucernas , fcna5 depois 

E dos 
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dos tres quartos para as duas horas. Sendo Can­
tor , ou Acolyto, havendo banco no meyo do 
Coro, fe aíTentará nelle para acodir mais promp-» 
tamente a fazer o feu officio. 

IV. 
Quando for Acolyto ñas MiíTas rezadas > 

depois de tomar a ben^ao no Dtprofundis do 
Coro, como fe coíluma , e pofta a capa, irá ao 
lavatorio da Sacriftia , onde nao fe lavará, eí^ 
tando algum Padi;e prefente , fem que eñe o 
mande. Porte-fe nefte officio com maior mo-
deftia , e mortifícalas de olhos ; porque nifto 
nao ib dá bom exempio aos Seculares , mas 
tambem aos mefmos Religiofos. Quando eíHver 
ajudando á MiíTa , attenda bem para as ceremo­
nias, que íizer o Sacerdote^ e fe advertir, que 
Ihe falta alguma mais notavel , como v. g. dei-
xar de confagrar a Hoftia, ou o Cáliz, ou que 
falta a levantar huma , ou outra coufa já con-
fagrada &c. puxe-lhe pela Cafula 5 e fe o na5 
entender por algum aceno moderado que Ihe 
fizer , nefte cazo Ihepoderá fallar, dizendo ao 
que faltou. Nunca já mais r quando for Acoly­
to, commungue, ou pe^a licenga para commun-
gar na Igreja em Miífas particulares. Na6 ha de 
vir para o íanto Oratorio nos dias deCommu-
nha5, fem que ovao render ; e depois de com-
mungar, voltará para a Sacriftia,, ou para a Igre­
ja , (fe antes eííiveífe ajudando a algumaMif-
fa). e nao fe recolherá para o fanto Noviciado, 
fenao quando alfim Iho mandarem.. 

G A -



C A P I T U L O VI. 
D<7 ^ fe ha de ohfervar no Kefekorio. 

I. 

AO entrar no Refeitorio com a Com-
munidade , fempre efpere por ou-
tro , para que ambos ía^a5 no meio 

inciina^ao profunda. Se for dos primeiros, que 
entrao , feita a inclina^ao referida, fe pora do 
mefmo lado Junto as mefas , para que os mais 
que entrarem , va5 fubindo para cima por fuá 
ordem , até que íiquem os últimos defronte do 
Pulpito, Quando o Prelado , ou Prefidente fi-
zer íinal para fe principiar a comer, efpere que 
O que eíHver ácima de V . C. defcubra primei-
ro a fervilheta , e defdobrada, ella tome o pao 
com ambas as máos , beije-o, e parta logo 
tres fatias á honra da Santiííima Trindade , di-
zendo, quando partir a primeira: Ex quo omnia \ 
•a. fegunda i Per qttem omnia ^ e a terceira: In 
quo omnia j ipfi gloria in fácula. Se depois 
de comer éftas, Ihe forem neceífarias mais, par­
tirá as que Ihe forem precifas ^ e encobados os 
bracos á mefa , de forte que os coto vellos fi-
quem fóra della , irá comendo, íem fe inclinar 
-fobre o que come , mas direito , nem irábuA 
car com a boca o alimento a tigella , ou ao 
prato. Quando beber, defencofte os bragos da 

E i i me-
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mefa , e pegue na ta^a com ambas as míos. 
Em quanto beber algum dos que eftiverem inr-
mediatos , na5 beba , mas efperc que elle aca­
be , e entao poderá beber. Alíim no comer , 
como no beber, nao feja aííeólado, nem moftre 
que todo o feu cuidadoempreganiíTo^ masan­
tes fe portará com o aííeio, e modeftia, que fe 
requer , nao aíToprando , nem forvendo com 
eftrondo o que come , ou befee. 

II. 
He fanto coftume deixar fempre alguma 

coufa da comida para os pobres , e ha de íer 
o mais limpo, feparando-o, fe for poífivel, quan-
do principiar a comer. So comerá com culher 
a tigella , e nada mais. Aquella depois de a> 
mer alimpará com hum pedazo de pa6 , e lo­
go á ponta da fervilheta. Aífimtambem depois 
de comer o prato , ou pratilho , alimpará os 
dedos com hum pedazo de pao , e por fim á 
fervilheta , de modo que efta nao fique man­
chada , e procure em tudo a mortificagao. Se al­
gum Religiofo , ou Novi^o fizer a mortifícalas 
de beijar os pés a Communidade , ou das bo­
fetadas , quando chegar a V . C. fe for em tem* 
po em que fe tenha o capello na cabera , o 
tirará , e Ihe eftenderá o pe direito , ou Ihe 
dará a bofetada, tocando levemente a face com 
os dedos eftendidos , e depois tornará a por o 
capello. Se o Prelado fizer alguma deftas mor-
tifica§oes,fe levantará, e Ihe dará o pe a bei­
jar^ ou. a bofetada, pelo modo que fe diífe* 

Se 
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III. ' 

Se algum Padre ou Irmao" Ihe lízer íínal 
para fahir para fóra da Mefa , e V . C tiver ja 
dobrada a fervilheta , irá para a porta do Re-
feitorio ^ porém fe a nao tiver dobrada, fe af­
rentará outra vez. Tenha muita attengao a lei-
tura , para que quando dá paño ao corpo , o 
dé tambem a alma , na qual deve por maior 
cuidado. Nunca efperará íignal rena5 no meio 
do Refeitorio , e na6 ao pe das mefas. Nao 
fahirá a por coufa alguma por culpa , femque 
primeiro o Padre Zelador diga o que tem que 
advertir. Quando feaíTentar, feja de forte,que 
o fanto Efcapularío Cubra ambos os joelhos, os 
quaes deve ter juntos, e os pés debaixo. do ha­
bito com muita compoftura.. 

IV 
No Refeitorio nao tomará alface inteira i 

porque defte modo fe miniftra fomente aos Pa-r' 
dres. Quando o mandarem fervir , renderá ao 
Servidor mais amigo 5 e fe for Servidor, na5 fe 
aííentará fem que o rendao. Todas as vezes que 
no Refeitorio Ihe miniftrarem a comida, tome 
com ambas as máos a; tigella , e com a diréis 
ta o prato , que na taboa Ihe íícar mais-próxi­
mo , fem lanzar os olhos ao demais. Se Ihe of-
ferecerem pao, nunca o tomará inteiro, haven-
do-o partido. Nunca feja o ultimo, que dobre 
a fervilheta v e quando a defcobrir para comer, 
nao feja de forte, que moftre, ou dé a enten­
der que tem fome , porque he coufa indecen­
te. Tenha fempre a fervilheta fobre os. joelhos 

em. 



em quanto eftiver comendo , e nao eílendida 
para baixo. (guando fe levantar a Commúnida-
de para dar ¿ragas , na5 fe ponha em parte , 
onde efteja algum Padre , ou Irmao comendo, 
ifto he , nao le ponha diante delle. 

C A P I T U L O VIL 
Dos Exerclcios ejpirltuaes. i ; 

h 

QUando entrar em Exercicios, os quae5 
durao por tempo de dez dias, para ga-
nhar as Indulgencias , fe dará com 
maior fervor a oragao, frequencia dos 

a¿los das tres virtudes Theologaes, F é , Efpe-
ranga , e Caridade , a penitencia , e conheci* 
mentó de íi mefmo, confiderando o muito que 
tem ofendido a Déos , e quanto deve á íliá 
infinita mifericordia. Procure fazer hum perfei-
to exame , efquadrinhando bem os feios da fuá 
confciencia, repetindo muitas vezes com o San-

Job cap. 13 to Job : Quantas babeo iniquitates, Ó* pee-
v-z3« cata , ftelera mea , delióia oftende mihi. 

Exercite-fe mais vezes em ados de contrigaó , 
e dor das offenfas , e peccados , que temeom^ 
mettido contra Déos , ainda dos mais occul-

Pfaim. iS.tos , dizendo com David : Ab oceultis meis 
••^ munda me, Domine. E depois defta diligencia 

torne a inftar com o meímo Real Profeta : 
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i/ÍMplias lava me ab iniquitate mea, Com ef-? pfaimf * 
tas dirpofigoes , e com os ados, que eííencial- v.3. 
mente fe requerem para recéber com grande 
proveito efpiritual o facramento da Penitencia, 
fujeite todas as fuas culpas as chaves da Igreja 
por meio de huma confilíaS geral , para que 
principiando com grande fervor nova vida, poP 
Ta agradar muito a Déos em todos os feus jpen-
famentos , palavras , e ac^es , e coníiga do 
mcfmo Senhor muito abundantes auxilios,com 
que perfevere Tantamente até o íim. 

II. 
No tempo dos Exercicios ha de trazer hu­

ma corda ao pefco^o , e huma venda nos olhos; 
advertindo , que ha de andar dcíle modohum^ 
dia íim , e outro nao, exceptuando os dias feí^ 
tivos. Nefte tempo ha de ir fomente a Mati-
nas j á Oragao mental de manhá , e tarde 5 á 
difciplina , e ao Refeitorio á primeira mefa. 
Em todos os aítos, em que deve aíliftir , feja 
fcmpre o primeiro, e mais fervorofo. Comple­
tando-fe a OragaS de manhá, tanto que a Com-
munidade beijar a térra depois do Sub luum 
prafidium , vá tomar a bengao ao Prefidente, 
e recoiha-fe para o fanto Oratorio do Novicia­
do. Nefte, depois de tomar abengao ao SantiA 
limo Sacramento , ha de aguar o Dormitorio , 
e varrello , excepto nos dias feftivos , e nos 
que coftuma varrer a Communidade , porque 
neftes ha de varrer comamefma. Feito ifto,fe 
recolherá para a celia , da qual na5 fahirá fe-
nao a ouvir todas as Milfas, que no fanto Ora­

torio 
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torio fe diíTerem , e para acudir a alguma ne-
ceífidade precifa. Se em algum cafo for neceí^ 
íario , que o deíignem a V . C. para Acolyto 
das MiíTas rezadas , obfervará o que fe diíTe 
no cap. 5. i i . ^ 

m 
Quem eftí em Exercicios na5 come fruta 

de nenhuma qualidade , nem queijo, nem do­
ce, ainda que eíleja dentro dafervilheta. Quan-
do comer em térra, nao ha de ir esfregar, mas 
fahindo do Refeitorio , vi para o Noviciado, 
e efpere no fanto Oratorio, que chegue o Pa­
dre Meftre com os Irmáos ^ e rezado o Padre 
noífo, como fe coftuma ? tomando primeiro a 
bengaB, fe recolherá para a celia. Tocando-fe a 
recolher, virá outra vez para o fanto Oratorio 
para aífiftir ao regifto das Vefperas. No Refei­
torio , ainda que efteja a porta,na5 ha de fahir 
aos ceftos para fe recolher o pao das Mefas. 
Na6 y4 dar grabas á Igreja,mas tomada a ben-
§aS no De profundis do Refeitorio , em paf-
fando a Communidade para o Clauftro, irá pa­
ra o fanto Oratorio. Nefte ha de aífiftir de tar­
de á Coroa de Noífa Senhora , ao regifto das 
Matinas , e vela do Santiíiimo, fe eftiver na 
Pauta deíignado. 

8Cw 
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C A P I T U L O VIH. 
Do modo (jue fe ka de ohfervar na Conjif-

faÓ Sacramental, 

» 

» 
9> 

c 
C O N F I S S A O. 

1. 
Gnfiteor Deo omnipotenti , Beatae 
Maris femper Virgini- , Eeato M i -
chaeli Archangelo,Bcato Joanni Bap-

tiftíe, Sandis Apoftolis Petro, & Paulo, Bea­
to Patri noítro E l i x , Beatíe Tereíia: Matri 
n o í t e r ómnibus Sanáis, & tibi Pater, quia 
peccavi nimis cogitatione, verbo. Se opere, 
mea culpa , mea culpa , mea máxima culpa. 
Ideo precor Bcatam Mariam femper Virgi-
nem, Beatum Michaelem Archangelum, Bea-
tum Joannem Baptiftam , Sandos Apoftolos 
Petrum , & Paulum, Beatum Patrem noftrum 
Eliam , Beatam Terefiam Matrem noftram , 
omnes Sandos , & te Pater orare pro mead 
Dominum Deum noftrum^ 

IL 
Quando fe for confeíTar, va com muita hu-

mildade , e reverencia , e contriya6 das fuas 
culpas , períuadindo-fe , que vay aos pés de 
Jefu Chrifto , do qual efpeeialmente nefle ado 
faz as vezes o Sacerdote. Para que a GonfífTao 

F fa-
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facramental feja valida , e frudluofa , Tao ne-
ceíTarias tres coufas da parte do Penitente , as 
quaes faS como materia próxima do Sacramen­
to ^ ifto he, confiífao inteira, contrigao fobre-
natural , e fatisfagaS , ou propoílto efficáz de 
nunca mais offender a Déos , e de íatisfazcr 
pelas offenfas commettidas contra fuá Divina 
Mageftade. Deve tambem preceder áConfiííao 
hum rigoroíb exame de confciencia de mais , 
ou menos tempo , conforme a vida paííada , 
eftado , circunílancias do Penitente , e tempo 
que intrecede entre huma , e outra confiílao* 
Os Irmáos coftumao confeífarfe, e commungar 
duas vezes na femana^ e para que fa^aS o exa­
me fuííiciente , Ihes adverte o Padre Meftre,, 
que fe preparem , porque no dia feguinte ha 
de haver communhao ; ainda que os Religio-
fos devem andar fempre preparados de huma 
confiífao para outra. Suppofto ifto^ quandoV.C. 
chegar aos pés do Confeífor , que ferá o Pa­
dre Meftre , ou o Padre Ajudante , ou quem 
elles deíignarem, feito o íignal da fanta Cruz, 
fe proftrará, e principie a dizer a ConfiífaB re­
ferida até aquellas palavras Alea culpa, mea cul­
pa , mea máxima culpa $ e levantando-fe, lo­
go fará a fuá confiífa5 por efta forma. 

III. 
Accufome, Reverendo Padre, de na5 che­

gar a efte Sacramento da Penitencia com aquel­
la dor , ou contri^aS de minhas culpas, e com 
propofito tao efficaz de na6 oífender mais a 
Déos , nem de trazer a minha confciencia tao 

ex-
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examinada como dcvo , e como para o Sacra­
mento he neceííario. Accuíb-me de nao ter no 
dia da confiííao precedente aquella devo^ao , e 
recolhimento , que para ta5 alto Sacramento fe 
requer 5 nem agora para haver de commungar 
venho ta5 preparado , e difpoflo com aquello 
temor , reverencia , e amor de D é o s , como 
fou obrigado. Accuíb-me da pouca emenda de 
vida que tenho , e de nao aproveitar no fervi-
50 de Déos ñum dia mais do que outro. Accu­
íb-me de todas as omirsoes,e negligencias, em 
que tenho cahido a refpeito dos ados virtuofosy 
que devia exercitar, e de todas as obriga0es 
que ao meu eftado pertencem. 

IV. 
Tambem me aecufo de nao haver amado a 

Déos com todo o meu cora^ao , e com todas 
as forjas da alma, como devo, e de nao fazer, 
e frequentar os aólos das outras virtudes Theo-
logicas. Accuíb-me de nao haver dado a Déos 
as devidas grabas pelos beneficios recebidos, e 
pelos que continuamente eftou recebendo, prin­
cipalmente de me haver redemido , de me fa­
zer íiiho da fuá Tanta Igreja Catholica Romana, 
e de me haver trazido á Religiao, livrando-me 
dos frequentes perigos , e precipicios do mun­
do. Accuíb-me de fazer as obras de feu férvido 
pezada , e tibiamente , e de nao haver corres­
pondido a feus divinos auxilios , e de nao ter 
pofto em execu^a5 os bons propoíitos, que me 
infpira, com que pudera eftar muito aproveita-
do, fe nao faltaííe por minha grande negligen-

P i i cia. 
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cía. Accufo-me de na5 ter aífiftido ao facrofanto 
Sacrificio da MiíTa , ao Officio Divino , em pre-
íenga do SantiíTimo Sacramento, e em todos os 
lugares fagrados com aquella devoro , fervor, 
attengao , e reverencia a que era obrigado. 

" V . 
Accufo-me de nao tratar o meu corpo com 

aquelle rigor , e afpereza que devo; de na5 ter 
mortificado os meus appetites, paixoes, e pro-
pria vontade , como fouobrigado. Accufo-me 
de me nao dar a Oragao , e amftir a ella , oc-
cupando o tempo como devo , e de na5 haver 
acodido aos a¿los de Communidade com o fer­
vor, e diligencia que fou obrigado. Accufo-me 
de nao haver amado ao meu próximo com 
aquelle amor que Déos manda , e de nao tra­
tar aos meus Superiores com a veneraga5 , e 
obfequio que Déos quer. 

VI . 
Alcm difto íe accufará das imperfei^oes, e 

peccados que tiver comettido ; e tambem deve 
declarar as vezes, que cometteo todas as faltas , 
que ácima íe referem , para que feja perfeita a 
confiííaS. Acabada efta, dirá o que fe fegue. De 
tudo iífo , e do mais com que tenho ofendido 
a Déos por omifsoes, penfamentos , palavras, 
e obras , defde o primeiro inflante do ufo da 
raza5 até o prefente, e de tudo o que o demo­
nio me pode argüir no dia do juizo , agora me 
accufo, e pe^o perdao a Déos noífo Senhor, e 
efpero confeguillo de fuá infinita mifericordia 
pelos merecimentos de noífo Redemptor |efu 

Chrif. 



Chrifto. Proírrado logo em térra, acabará a Con-
fiíTao , profeguindo aquellas palavras Ideo pre-
cor &c. 

C A P I T U L O IX. 
T)a Oragai mentaL 

A I. 
Ora^ao he huma Eleva gao da alma a 

Deas no¡Po Senhor , a quem pedi­
mos o que mais nos convém para 

gloria fuá. Em quanto he preGifamente eleva-
£a5 da alma para Déos , divide-fe commum-
mente em Tete partes , que fao as feguintcs: 
Prepara^ao , ligao , medita^ao , ac^ao de gra­
bas , oíferecimento , peti^aÓ , e epilogo , as 
quaes no fentido fobredito fao por algum mo-
<io Ora^ao. A prepara^ao he de duas maneiras, 
remota , e próxima. A preparado remota coi> 
fiñe em andar entre dia fugindo de tudo aquil-
lo , que nos pode diílrahir na Ora^a5 , parti-
cuiármente em andar na preferida de Déos nof-
ib Senhor , como fe explicará mais abaixo. A 
prepara^ao próxima confiíle em fazer ados de 
humildade , e de contriga6 , e }>edir a aííiften-
cia , e luz do Efpinto Santo, para empregar 
aquelle efpago de tempo no maior agrado , e 
férvido de Déos noííb Senhor , e bem da alma. 
A ligafS coníiíle em 1er , e procurar o ponto , 
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que nos mova mais a vontade para meditar com 
proveito. Efta deve fer attenta , e com elei^ao 
de ponto mais efficaz. 

II. 
A Meditado he hum difcurfo do entendi-

mento, dirigido a mover a vontade. Pode fer 
de tres modos: imaginaria , puramente intelle-
<5lual , e aífe¿Hva. A meditado imaginaria he 
conílderar a Chrifto noííb Senhor í; como fe v.g. 
diante dos olhos, e com circunftancias fenfiveis o 
eftivelTem acontando , ou coreando de efpinhos 
& G . Chama-fe imaginaria , porque o entendi-
mento move a imaginativa para formar aquellas 
imagens , que na realidade poderiao verfe , 
quando noílb clementiffimo Redemptor padeceo 
aquelles, e outros tormentos em Jerufalem. A 
medita^ao precifamente intelleólual he difcorrer 
com o entendimento nos motivos de compaixao, 
como nos dous tormentos referidos , Quem pa­
dece, por quem padece , que tormentos padece^ 
com quanto amor padece; e achara que pade­
ce o Filho de D é o s , e Creador omnipotente 5 
que padece por huma viliífima , e ingrata crea-
tura 5 que o mais delicado dos corpos humanos 
padece tao horriveis tormentos , fendo os ty-
taños os mais crueis , o lugar r e modo o mais 
ignominiofo , a defnudez afrontofa&c. que pa­
dece com amor inceífante , e inteníiífimo, a que 
correfpondem offenfas , odio execravel &c. A 
medita^aS affediva he a que fe faz com afpira-
$6es , e fervorofos aífedos da vontade por vía 
de fimples, compaífiva e humilde converfa-

^ao 
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$a-6 com Déos noífo Senhor. Para eíla parte fe 
reduz a contempla^ao , que he hum íimples co-
nhecimento da verdade, e ordinario flm da me­
ditabas , fe aquella for adquifita. Antes efta 
contempla^ao Evangélica (de que fallamos aqui) 
tambem fe chama Ora^ao fobrenatural. Mas ajP 
fim della , como da contempla^ao infufa , terá 
V . C. a feu tempo a inftrucbao neceíTaria. 

m 
Ac^ao de grabas coníifle em defpertar na 

vontade arfedos de agradecimento para louvar, 
e engrandecer a Déos pelos beneficios, que pe­
la medita^ao fe reconhece forao recebidos da 
infinita mifericordia , e liberalidade do meímo 
Senhor j porque eíle he o fruto , que a Divi­
na Mageílade efpera da creatura, e a que fem* 
pre a convida , como enfina o Doutor Angelir-
co. Por dous modos fe exercita a acgao de gra­
bas , que vem a fer, por aííeótos interiores , e 
palavras , como agora fe diífe , e tambem por 
obras. Defte ultimo modo fe pode exercitar a 
ac^ao de grabas, oíferecendo a Déos em retri-
buibao dos beneficios recebidos , o bom ufo da 
divina gra^a , e auxilios , huma total fujeigaB 
a Déos, e a todos os que fazem as fuas vezes, 
huma perfeita abnega^ao de fi mefmo ainda em 
coufas leviífimas , ou alguma efpecial mortií> 
ca^ao. 

IV. 
Offerecimento coníifte em ofterecer ao Eter­

no Pay os merecimentos de feu Unigénito Fi-
Iho , e noífo Redemptor Jefu Chriño, deícon-

fiando 
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ñznáo de í i , e confiando fó nellcs; porque def-
te modo Ihe agrada mais o ofiFerecimento , ou 
facrificio, que Ihe devemos fazer de noífa von-
tade , ou coragao, que he o que Déos quer de 
nós. 

V . 
A Peti^a5 confifte em pedir com humilde 

confianza ao Eterno Pay pelos infinitos mereci-
mentos de Chrifto noííb Senhor todos os bens 
neceíTarios para a falvagao, como a visoria das 
íenta^oes, e vicios, que mais afliigem ^ as vir­
tudes mais neceíTarias , e vcrdadeiro bem de 
noffos próximos. Advirta, que todas as peti^oes 
que fe contém na divina ora^ao do Padre noíío, 
fe devem fazer abfolutamente como Chrifto as 
enítnou. Todas as mais peti^oes , efpecialmcn-
te as que fe dingem a algumas coufas tempo-
raes , fe ha5 de fazer condicionadas , ifto he, 
fe foFem convenientes" , e com grande reíigna-
§a6 , e conformidade na vontade de Déos. 

VI . 
O Epilogo que muitos nao incluem ñas par­

tes da Ora^a5 mental de que fe falla, he huma 
recopikgaS do que fe tratou com Déos na Ora-
§a6 , precedendo hum diligente cuidado de 
executar fielmente os bons propoíltos , que no 
decurfo da Ora^ao mental fe fizerao. 

C A -
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C A P I T U L O X. 
Do modo com (¡ue fe ha de ter o exercicio 

na preíenca de Déos. 
! . . . . . . 

L 

APrefería de Déos , que he o prlnci-
paliíTimo, e interior exercicio da vi­
da efpiritual, entendido pelo modo 

de que aqui fe trata , he huma pia applica^aS 
da alma a Déos noíTo Senhor, a facratiííima Hu-
tnanidade de noflb amabiliííimo Redemptor Je-
íii Chrifto , ou outros objedos femelhantes , 
com que a alma fe excita a diveríbs aólos de 
virtudes. P.ara adquirir , e confervar efta pia , 
ou aífediva applica^aB , fe ha de confiderar, que 
todas as coufas creadas eftao cheias de D é o s , 
que occupa o Ceo , e a térra, attendendo mais 
nellas ao mefmo Déos , do que a ellas em íi 
mefmas., referindo4he como a caufa primeira , 

| e de infinita providencia , quaíquer eífeito pros­
pero , ou adveríb , que das creaturas procede. 
Tambem ha de confiderar a Déos dentro de íi 9 
do qual depende fuá vida , movimento , e fer, 
e fem o qual fe reduziria ao nada , de que foy 
produzido , conferindo com elle todas as íuas 
acgoes, para que as execute como dignas do 
beneplácito do mefmo Déos. Finalmente coníl-
dere a íi dentro de Déos , que o cerca por to^ 

das 
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das as partes, e intimamente Ihe aífiíle , e o eí-
ti vendo , e por ifto nunca fe atreva a fazer 
coufa indigna de feus divinos olhos , para cjue 
feja jufto na conduéla de fuá vida. 

II. 
De tres modos fe pode exercitar a prefen-

5a de Déos referida:por modo imaginario , in-
telleólual puramente , e facramental. A prefen-
5a de Déos imaginaria he aquella , em que fe 
íbrmao imagens de coufas corpóreas , mas in­
teriormente perceptiveis , como v. g. a figura 
de Chrifto noíTo Senhor em qualquer acílo , ou 
paíío de fuá Vida fantiíTima , Paixao , Morte , 
Refurrei^ao &c. A puramente intelledual he 
aquella , na qual fe formao , ou nao fe atten-
dem as taes imagens, mas em que o entendi-
mentó fe applica a conhecer efpiritualmente a 
exiftcncia de Déos em todo o lugar , e em to-' 
das as creaturas por eífencia , potencia , e pre-
fen^a. Por eífencia eftá Déos em todas as crea-
turas , porque a todas dá o fer que ellas poí-
fuem. Por potencia , porque he Omnipotente , 
e tem abfoluto dominio fobre todas as coufas 
creadas. E por prefenga r porque todas as cou­
fas Ihe eílao prefentes. A prefen^a de Déos fa­
cramental he confiderar com fe theologica a real 
prefenga , e aífiftencia pelToal de noíío amantif* 
fimo Salvador Jefu Chrifto na facrofanta Eucha* 
riftia , como fe foífe vifto com os olhos corpo-
raes. 

Eftes, Carilfimo IrmaS , fao os coftumes 
ou modo de vida brevemente infinitados , que 

da-̂ -
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<kqui por diante ha de exercer nefte Tanto No­
viciado , (e muitos delles por toda a vida , fe 
perfeverar em fuá fanta vocagao) para confeguir 
o Eftado Religiofo, que pertende. Tenha par­
ticularmente hum diligente cuidado de entregar 
á memoria , o que neftes dous últimos Capitu-
los fe cncerra 5 porque efta doutrina , de que 
a feu tempo ha de fer examinado pelo Padre 
Meílre , he noíTo primario , e principal inftitu-
to. Por ifto procure logo faber que coufa he Ora-
gao , e como nella fe ha de exercitar com pro-
veito efpiritual, o que aqui fuccintamente fe ex­
plica , e enfma diffufamente na efcola da Ora-
gao. Cuide pois muito em faber , e imprimir 
em feu coragao , nao fomente aquella doutrina, 
mas tambem todos os mais fantos coftumes, e 
diólames, como infpirados por Déos, para que 
promptamente os execute para feu bem efpiri­
tual , e para grande gloria do mefmo D é o s , e 
-da Puriífima Virgem do Monte Carmelo noiía 
íantiífiraa .Máy , e Senhora. Amen. 
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